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A P R E S E N T A Ç A O 

O presente Manual de Instruções será o orientador permane!2. 

te para o preenchimento do questionário de Rendimento. Deverá acom 

panhar o entrevistador em todas as fases da pesquisa. 

Leia-o com atenção, confrontando as instruções com os 

itens dos questionários e consulte-o durante os trabalhos, 

que necessário. 

sempre 

Do bom aproveitamento das presentes instruções dependerá a 

qualidade dn trabalho de cada entrevistador e, conseqUentemente, o 

nível de qualidade da pesquisa. 

Os resultados da Pesquisa de Rendimento possibilitarão es­

tudos para o equacionamento de importantes problemas. Tenha sempre 

em mente a impqrtância do trabalho que esta realizando. 

Faça-O- com dedicação, entusiasmo e segurança, para alcan­

çarmos o objetivo comum: 

''llrrrl Pesquisa aom elevado ntveZ ds quaZidads e exatidão". 



C/.P'.ÍTULO I 

OBJETIVOS DA PESQU l SPI DE RENnIMENTO, ÃMB !TO DA 

INVESTIGAÇÃO E PER!ODO DE REFERLNCIA 

1. OB-JETIVOS 

O objetivo básico da pe;quisa sobre rendimento é o levanta 

mento de informações que permitam avaliar de maneira mais ampla po~ 

~rvel a estrutura de renda da população nas áreas urbanas e rurais 

do país. 

A primeira vista, a realidade a ser estudada pode parecer 

relativam<>nte fácil de fixar, segundo deixam entrever os sete qu~ 

dros do questionário de rendimento. Todavia, a própria complexida­

de da matéria, ai iada ao temor fiscal dos informantes em fornecer 

os dados solicitados, pode conduzir a erros grosseiros capazes de 

a necessidade do entrevistador se empenhàr pessoal e profundamente 

na investi!:;ação, rio sentido de conseguir a confléinça dos informan 

tes e, conseqUentemente, obter informações fidedígnas. Por outro la 

do, a perfeita compreensão e domínio dos conceitos utilizados na in 

vestigação pelo entrevistador é condição essencial ao sucesso da 

sua tarefa. 

O número de quesitos propostos no questionário sobre rendi 

mentos pode parecer excessivo. Não se deve esquecer, entretanto , 

que a presente investigação vem justamente ao encontro da nece5sida 

de de substituir a observação pes5oa1 por dados objetivos sobre o 

montante e a origem dos rendimentos percebidos pelas nossas popula­

ções urbanas e rurais. Por isso, é perigoso julgar a priori, sim 

plesmente com base na experiência pessoal do entrevistador, que um 

rendimento indagado em um determinado quesito é irrelevante ou nao 

se verifica. O questionário, elaborado a partir de uma certa expe­

riência existente sobre o assu~to, tem por base a premissa de que 
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a realidade é muito mais complexa do que a imaginação deixa ante-

A disposição dos itens propostos obedece a uma técnica de 

pesquisa no sentido de se fixar os limites do quadro de refer~ncia 

do estudo, com exceção da ocupaçao. Os quesitos pretendem abranger 

todos os possfveis tipos de rendimento, sem contudo implicarem cm 

que os membros da unidade de investigação percebam todos os tipos 

de rendimento relacionados nos sete quadros. Embora na maioria dos 

casos o entrevistado1 somente faça uso de um ou dois quadros, deve­

râ, de forma siste1~15tica, perguntar ao informante se percebeu ou­

tros tipos de rendimento especificados nos demais quadros no pcrfo­

do de refer~ncia da investigação, nunca deixando a sua impressão 

pesso31 interferir no julgan1ento de que os membros de uma determina 

da família não os p)ssam ter percebido. 

2. ÃNBITO DA INVESTIGAÇÃO 

A investigação do rendimento familiar se aplicarâ a todas 

as U!lidades de consumo existentes ria amostra. Todo membro da unida 

de que possuir qualquer rendimento próprio deverá preencher o ques­

tionário, mesmo em se tratando de menor de 10 anos de idade. 

3. Pb'RÍOIXJ DE l{EFERf'NCIA DAS INFORY.AÇÕES 

A exceçao das informações pedidas no "Quadro V - Para Pro-

prietários R:auis, Arrendatár-ios, Parceiro e, etc. " "Quad:i' VT 

Renda de Imóveis e Vafores Mobiliários", o período de no •• ;~ 11 -

eia das informações será o mês anterior ao da entrevista. 



CAPÍTIJLO II 

CONCEITOS BÃSICOS 

Serão adotados os seguintes conceitos na Pesquisa de Rendi 

mento: 

1. IXJMICÍLIO 

E'. a moradia estruturalmente independente, constituída por 

um ou mais cômodos com entrada privativa. 

Por extensão, edifícios em construção, embarcações, veícu­

los, barracas, tendas, grutas e outros locais que estiverem servin­

do como moradia, também serão considerados como domicílios. 

1.1 - Dorrric{Zio Particular 

foque serve de moradia a uma ou mais Í<uuíl id,,, 111t:Srno yue 

a moradia esteja localizada num estabelecimento industrial, comer­

cial, etc. 

O prédío em construção onde residam até cinco (5) pessoas, 

tambéin será considerado doniiCÍl io particular. 

A ·exemplo dos edifícios de apartamentos, as casas de como­

dos (cabeça-de-porco, cortiços, etc.) serão considerados um conjun­

to de domicílios particulares. 

Para se concluir pela existência de um ou mais domicílios 

particulares nos locais de habitação deve-se recorrer a dois fato­

res fundamentais: INDEPENDENCIA E SEPARAÇÃO. 

Como INDEPFNDPNCIA, se considera o acesso direto ã moradia 

sem passar por dependências de outros locais de habitação. 

Como SEPARAÇÃO, se considera a não subordinação doméstica 

entre as pessoas, bem como a existência de diferentes fontes de ali 

rnentação. 
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Exemplo: Um filho casado que ocupa parte distinta da casa 
onde moram seus pais e com sua família possui a­
cesso direto a parte de sua moradia e se alimen­
ta separadam~nte, será considerado como residin­
do em um domicílio particular separado do de 
seus pais. No entanto, se o filho casado e sua 
família se alimentam com seus pais ou não po~ 
suem acesso direto para sua moradia, a casa sera 
considerada um Gnico domicílio particular. 

1.2 -- DomicUio Colet;ivo 

to domicílio ocupado por grupos conviventes, nos quais a 

relação entre os moradores se restringe~ subordinação de ordem ad­

ministrativa e ao cumprimento de normas de convivência. Exemplo: h~ 

téis, pensões, asilos, orfanatos, recolhimentos, conventos, penite.!:: 

ciárias, quartéis, etc. 

Os domicílios particulares que estiverem servindo de ·mora­

dia a um grupo de 6 ou mais pessoas sem relação de parentesco (gru-

po convivente), serão, por extensão, considerados como 

coletivos. Também será assim classificado o prédio em 

domicílios 

construção 

onde residam 6 ou mais operários sen1 relação de parentesco. 

Para a execução de trabalhos agrícolas extraordinãrios,que 

reclamam grande nGmero de braços, são, comumente, contratados trab~ 

lhadores estranhos à propriedade, os quais recebem, além de paga em 

dinheiro ou produtos, dormida e alimentação. A vista das condições 

especiais de que se reveste a situação desses trabalhadores, s a o 

eles, excepcionalmente, considerados moradores de domicílio coleti­

vo, porque, dormindo ou não em alojamento comum, recebem todos ali­

mentação fornecida pelo empregador. 

2. FAMÍLIA 

Consideram-se famílias, para fins da Pesquisa: 

(1) Conjunto de pessoas, 1 igadas por laços de parentesco 
ou de dependência doméstica, que morem no mesmo domicí 
l io; 

(2) 

(3) 

Pessoa que mora so, num domicílio particular; 

Conjunto de, no máximo, 5 pessoas que morem num 
lia particular, embora não estejam ligadas por 
de parente5co ou de dependência doméstica. 

dornicÍ 
laços 
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2.1 - G1"1;po Convivente 

( o conjunto de pessoas, sem laços de parentesco ou subor­

dinação doméstica, que viver11 em um mesmo C:omicíl io 1 igadas por vín­

culo de disciplina ou interesse comun1: religiosos em conventos, hÕ~ 

pedes em hotéis, estudantes em internatos, militares em quartéis, 

asilados em instituições de assistência, etc. 

Considera-se também grupo convivente o conjunto de seis ou 

mais pessoas, sem relação de parentesco ou dependência doméstica , 

que residam em domicílio particular. 

3. ORÇIJMENTO FANILIAR 

Constitui-se da receita e da despesa de um grupo familiar. 

Pode ser formado de vários modos. Figurativamente, como se fosse u 

ma boZsa ou uma caixa onde os membros da unidade que tivessem renda 

fossem lançando as suas receitas e, do montante acumulado, periodi­

camente fossem sendo retiradas as parcelas necessárias ao pagamento 

das despesas de todos os membros da família. 

(o conjunto dos membros da família que efetivamente inte­

gram e desfrutam de um mesmo orçamento familiar, isto é, o conjunto 

de .pessoas que vivem sob um mesmo orçamento doméstico. 

As pessoas que embora residindo em um mesmo domicílio pos­

suírem total independência orçamentária da família do chefe, deve·· 

rao integrar outra unidade de consumo. 

Verifica-se, portanto, que uma família (no conceito do Cen 

so ou da PNAD) poderá ter tantas unidades de consumo quantos sejam 

os orçamentos independentes d~s unidades residentes e subordinadas 

ao chefe do domicílio. 

A primeira unidade~ unidade principal~ sera a do chefe 

que tem a responsabilidade geral do domicílio; as demais serão elas 

sificadas como unidades secundárias. Tanto a unidade principal co­

mo a~ unidades secundárias terão sua composição determinada por um 

mesmo critério. 
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Definindo rigorosamente a unidade de consurro, diremos que 

ela se compZe dos seguintes residentes: 

a) Chefe da L-irníl ia; 

b) Cônjuge; 

e) Filhos solteiros, quer tenham ou nao independ~ncia eco­
nômica; 

d) Filhos casados, filhos desquitados, parentes e agrega 
cJos, d2n} .. q11r: i'iva.0 1 c2.·; <'.'tpensas ou às custas dos pais 
ou do chi'f e dei uni da de. 

Os empregad._15 domésticos e os pensionistas formarão tantas 

unidades de consumo lJUélntos forem os orçamentos independentes exis­

tentes entre eles, não integrando a unidade de consumo do chefe do 

domicílio. 

Determinar o numero de unidade de consumo existente em um 

doraicíl io e identificar os componentes de cada um~ tarefa complexa 

que exige o maior cuidado, devendo o entrevistador, como procedime!:l_ 

to inicial, verificar quantas famílias, parentes {ou grupos), exis­

tem no domicílio e como se processa o orçamento familiar de cada u-­

ma. 

Vários exemplos poderão 'Íudar o pesquisador a determinar 

·'.>número de unidades de consun~c .rnlstente no domicílio: 

a) Cªnjuge do chefe du domicíl ia que não trabalha fora e 
nao possuindo qualquer fonte de renda s6 poderi ser in 
cluída na unidade de consumo de seu marido; 

b) Um indivrduo pode c~ntribuir para a receita de uma uni­
dade de consumo e nao desfrutar do orçamento da mesma 
para a sua sobrevivência. r o caso de um filho casado 
que vive no domicrlio do pai e dá uma contribuiç~o para 
auxiliar nas despesas da casa, mas ele e seus dependen­
tes formam uma outra un.idade ou "bolsa" em que a recei­
ta e despesa são totalmente independentes da receita e 
da despesa da unidade de consumo principal ~a do che­
fe do domicílio .. Este exemplo, à exceção da relação 
de parentesco entre a unidade secundária e a principal, 
se assemclh11 ao do pensionista que embora vivendo no do 
micílio de uma família e as vêzes até participando da 
mesa da família, tem como Única relação com o orçamento 
do grupo• pensão que paga ao chefe do domicílio. Seu 
orçamento é independente do orçamento do grupo e forma 
uma outra unidade de consumo; 

c) Uma senhora viúva mora em uma casa de sua propriedade, 
juntamente com seus filhos solteiros e um filho casado 
e seus dependentes. O chefe do domicílio, no caso a se 
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nhora viúva, não possui qualquer fonte de renda; tanto 
os filhos solteiros qu<into o filho casado dão uma parce 
la em dinheiro para ajudar a mãe a fazer face às princT 
pais despesas do domicílio. O filho casado,entretanto-;­
sustenta os deus dependentes, tendo receita e despes0s 
próprias. Neste caso classificaremos duas unidades de 
consunD: a principal, constituída da mãe viúva e seus 
filhos solteiros, e a secundária, constituída do filho 
casado e seus dependentes; 

d) Um domicílio constituído de um casal, proprietário ou 
locatário da casa (ou apartamento) de resid~ncia da fa­
mília, onde tam~im reside um filho casado, a nora e ne­
tos. O filho casado e seus dependentes vivem totalmen­
te às custas do chefe do domicílio. Neste caso haverá 
apenas uma unidade de consunD. 

Se entretanto, a família de. filho nao vivesse totalrnen-

te as expensas do chefe do domicí 1 io, custeando algunes despesas 

por seus próprios meios, então teríamos duas unidaces de consu~ 

Vários outros exemplos poderiam ser citados e muitos serao 

encontrados no decorrer da pesquisa, razão porque a determinação do 

número de unidades de consumo existentes no domicílio e a identifi­

cação dos membros de cada uma delas exigem grande atenção e capaci­

dade de análise do entrevistador. 

S. RENDA NÃO MONETÁRIA 

Oerine-se como Renda Não Monetária a estimativa, em termos 

de ~otaçào do mercado local, do valor do aluguel e outros bens de 

serviços, inclusive os relativos à saúde e gastos com uniformes, a-

1 imentação, etc., que teriam de ser realizados se o indivíduo nao 

os recebesse gratuitamente, de meio próprios ou de terceiros. 

Exemplo: O valor do aluguel que um indivíduo deixa de pagar por re­
sidir em casa própria (mesmo em aquisição) ou cedida; ova 
Jor da ai imentação que um empregado recebe gratuitamente 
do patrão; a consultá niédicçi e os medicamentos que um indí 
víduo recebeu gratuitamente; o valor do uniforme que u1n 
"boy" recebe do banco em que trabalha, etc. 

O entrevistador deverá ter sua atenção voltada para o fato 

de que em mui tos :asos os membros das unidades de consumo secundá·· 

rias desfrutam de facilidades no domicílio sem pagar por elas e que 

nesse caso terá forçosamente de ser registrada no questionário do 

chefe da unidade secundária a Renda não monetária correspond-.õ""'' 



o caso do filho casado, que embora constituindo com seus dependen­

tes uma unidade de consurr•o secundária não paga aluguel. Ele terá 

forçosamente uma renda não monetária correspondente ao valor do alu 

guel que leria de pagar pelos côrrodos que ocupa se tivesse que mo­

rar em outro domicílio alugado ou ocupasse um domicílio próprio. 



CAP'íTULO III 

INSTRUÇÕES GERP.I S PP.RA O PREENCfl IMENTO 

DO PNAD-2 

1. DESCRIÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

O questionário PNAD-2 ~Rendimento, destina-se a comple­

tar as informações sobre as caracterfsticas do domicflio, investi­

gar os bens de propriedade dos membros da unidade de consumo no to­

cante aos aspectos que permitam classificar a situação econômica da 

família e, também, à investigação das caracterfsticàs de Rendimento 

da Unidade de Consumo. Compõe-se de capa e folha interna. 

O método de utilização do conjunto capa-folha interna é o 

mesmo adotado para o PNAD-1. 

A capa (página de frente do questionário) está dividida em 

duas partes. A parte superior consta dos itens de identificação , 

que serão transcritos do PNAD-301. A parte inferior apresenta qua­

tro quadro~ (1 a 4), na seguinte ordem: 

- Características do Domicílio; 

2 - Imóveis Próprios; 

3 - Utensílios de Cozinha e Vestuário; 

4 - Mobília. 

As páginas internas apresentam os quadros 1aVI1: 

- Para Assalariados; 

11 Para pessoas que
0

trabalham por conta pr6pria nao esta­
belecidas com negócios; 

Ili - Para pessoas estabelecidas com negócio ou 
na is 1 iberais; 

IV - Para Trabalhador Rural; 

profissio-

V - Para proprietários rurais, arrendatários, parceiros 
etc.; 

VI - Renda de imóveis e valores mobiliários; 
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VI 1 - Outras receitas; 

As folhas internas suplE-n;er1tares sera0uti1 izadas 

no domicílio houver mai,. de urn rnorador que tenha qualquer 

de Rendimento. 

quando 

espécie 

A última página, lnformCiçÜes Complementares (quadro VIII), 

destina-se ao inventário de alqu11s Bens Din,ávc1'.s,de Animais de Tra­

çao .JZ! Üonta.r·ia e de A>iúnais e AVé«J paPa Cons1cno Doméstico. 

A parte inferior da Última página é destinada ao registro 

das observações que se fizerem necessárias. 

A Folha de Observações será utilizada para o prosseguimen­

to do registro das observações, sempre que o espaço próprio na par­

te inferior da última página do PNAD-2 nao for suficiente. 

2. PREENCHif.fEN1'0 DO PNAD-2 - RENDIMENTO 

Quadros 1 a 4 e 1 a VIII 

2.1 - QUADRO 1 - CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO 

a) Situado em rua pav'·entada? 

h.ud 1-1dv; t1ic::1 l LdUd 
falto, cimentr 
etc. 

- ~l.{u~L:1 ic:C.vLê.i-Ld â1 tlfi<..;õi111C:11Lç: ó5 

aralelepípedo, pedra irregular, sáibro 

Assinale a quadrícula SIM ou NÃO, de acordo com as condi­

çoes de pavimentação do logradouro onde se situa o domicílio da UC. 

b) Se o domicílio for próprio, ou em aquisição, registre a 
area total e a área construída, crn m2, e o valor do im~ 
vel, em cruzeiros. 

c) Se alugado, registre o valor do aluguel mensal, em cru­
zeiros. 

d) Tipo - O prédio do domicílio será caracterizado por 
meio da investigação de três componentes: parede, piso 
e cobertura. Este item somente será preenchido para os 
domicílios particulares. 

Registre·com um X a quadrícula correspondente: Durável,Rú~ 

tico, Improvisado. 

Para classificar o prédio do domicílio, observe o segui~ 

te: 
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Durável - para os do~icílios localizados em prédios em cu­

jas constn•çÕe< pr:odon:i;ir-,m: paredes de tijolos, pedra, adobe ou ma­

d?ira preparad3; cobertura de telha; a~ianto, madeira, zinco ou la­

je de concreto; piso de m<:deira, cimento, ladrilho ou mosaico; 

R~.btiGo - para os domicílios localizados em prédios em cu­

jas construções predominem: paredes e coberturas de taipa, sapé, m~ 

deira n~o a~irelhada, material de vasilhame usado e piso de terra 

batida. 

Quando os materiais empregados nos três componentes da es­

trutura do prédio (parede, cobertura e piso) não estiverem classifi 

cados em un, mesmo grurio (Durável ou Rústico), assinale o grupo que 

contiver dois componentes. Exemplo: O prédio com paredes e cobertu 

ra de vasilh0me usados e piso de mildeira, será classificado como 

Rústico. 

Quando em um dos componentes do prédio tiver sido usado 

mais de um 1naterial, será considerado o empregado em maior quantid~ 

de. 

Irrprovisado - para os domicil ios localizados em prédios 

nao residenciais (lojas, fábricas, etc.), desde que não tenham de­

pendência destinada exclusivamente à n~radia. 

Também serão registrados como "Irrprovisado" os seguintes 

locais que este'j_am servindo de moradia em caráter transitório: 

a) Prédios em construção, servindo de moradia ao 
da obra; 

pessoal 

b) Embarcações, carroças, vagões de estrada de ferro,etc.; 

c) Tendas, barracos, grutas, pontes, pátios de estação de 
estrada-de-ferro; marquises de edifícios, etc., que es­
tejam servindo de abrigo na data -da pesquisa . 

2. 2 - QUADRO 2 - IMÓVEIS PRÓPRIOS 

Neste quadro é pedi da a quantidade to ta 1 (co 1. 2) de cada 

tipo de imóvel discriminado na coluna 1. 

As colunas sobre Unidade de Medida sao destinadas ao egi~ 

tro do nome da unidade de medida, da equivalência em m2 e da area 

total de todos os imóveis pertencentes aos membros da unidade de 

consur.là. 
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Inclua, quando for o caso, tamb~m a residência, registrada 

no item b do Quadro 1. 

2. 3 - QUADRO, 3 - /J'.tENSÍLlOS DE COZINHA E VESTUÁRIO 

A finalidade deste quadro é permitir a produção de elemen­

tos adicionais para a classificação da unidade de consuno. 

Item 3.1 - O que se deve procurar identificar no item 3.1 

- Utensflios de Cozinha, é a situação mais frequente na unidade de 

consumo. 

Se, por exemplo, o norn1al na unidade é que os utensílios 

de cozinha como panelas, canecas, etc., sejam improvisados no domi­

cílio, utilizando-se latas vazias, com ou sem adaptações grossei­

ras, a quaJrícula a ser assinalada deverá ser a 1 - feitos em ca 

sa. Se, a família usa uma bateria de cozinha, ainda que incompleta, 

de utensfl ios avulsos, mas comprada na loja, a quadrfcula a ser as­

sinalada deverá ser a 2 - comprados. Se a família é pobre e rece­

beu como doação os seus utensílios de cozinha, a quadrícula a assi­

nalar deverá ser a 3 - (doados). 

Item 3.2 - O mesmo processo de in1.e>tigação aplicado ao i­

tem anterior deverá ser adotado quanto ao item 3.2 - Roupas. Dese­

ja-se saber: a) se o mais frequente é que as peças do vestuãrio dos 

membros da unidade sejam confeccionados em casa, por algum membro 

da unidape de consumo; b) se na maioria das vezes elas são compra­

das eM lojas; c) se os membros do domicflio recebem doação de rou 

pas já usadas, ou mesmo novas, por não terem condição de 

las por seus próprios meios. 

ádquiri-

Item 3.3 - Neste item o qu~ se deseja pesquisar e a exis­

tência de calçados para todos os membros do domicílio, não importa~ 

do a quantidade nem a qualida~e do calçado utilizado, e, principal­

meTlte, identificar as unidades de consumo em que os membros não têm 

o hábito de utilizar calçados em face da sua baixa condição econômi 

ca. 

2.4 - QUADRO 4 - MOBÍLIA 

Para os itens classificados neste quadro, a pesquisa adota 

três classes distintas: 



1. Feita em Casa - quando a maior parte da mobília é impr~ 

visada de forma rústica, com o aproveitamento de material inadequa­

do. 

Exemplo: n~sas feitas de restos de madeira de constru­
ção, tábuas de caixotes e barricas, ou camas 
improvisadas. 

De modo idêntico ao quadro anterior, o que se procura de­

terminar é a situação mais frequente, isto é, o procedimento normal 

na unidade de consun~ que está sendo investigada. 

Deve ser observado, entretanto, que o fato de haver deter­

n,,,:ado item (móvel) fabricado por membro da unidade não caracteriza 

o conjunto de itens como 11feitos em casa 11
• 

Nas unidades de,consumo em que o mobiliário tenha sido pr~ 

duzido por u111 dos membros da unidade, que seja profissional e tenha 

utilizado material adequado, assinale a quadrícula 2 - Comprado. 

2. Comprados - quando a mobília foi adquirida de tercei-

ros, isto é, de lojas ou particulares, quer a vista, quer a prazo , 

ou, ainda, quando tiver havido troca de mercadorias. 

3. Doados - quando a mobília foi recebida como doação. A 

quadrícula 11doados 11 só deverá ser assina] ada quando as condições e­

conômicas dos membros da U.C. demonstrarem tratar-se de família sem 

reéursos que lhes permitam a compra dos bens indagados. 

OBSERfAÇÕES: ?_'.~~ - quando ;a maioria de urn determinado tipo de 
bem da U.C. tiver sido recebida de presen­
te, de parente ou amigos, e os membros da 
U.C. tiverem condição econômica que lhes 
possibilite a compra dos bens, registre a 
quadrícula 11comprados". 

Não Tem - sempre que a unidade de consumo não possuir 
---- o "bem" pesquisado, escreva abaixo do subtí 

tule ~o item a expressão 11Não Tem". 

2.5 - QUADRO I - PARA ASSALARIADOS (Excluir os rendimentos vincu 
lados a estabelecimentos agro-pecuários). 

Este quadro, o mais importante deles pelo volume de infor­

maçoes, diz respeito às pessoas "empregadas", qualquer que s 'ja a 

natureza de sua função. Um operário que trabalha em uma fá! rica te 

rã seu salário registrado no Quadro 1. Entretanto, se ele é um bis 



18 

càteiro a receita de seu trabalho será considerada no Quadro li. 

No Quadro 1, portanto, será lançado para cada membro da u­

nidade o total dos rendimentos provenientes de trabalho assalaria­

do, percebidos no mes anterior. Se um membro da unidade tiver ren­

da proveniente de mais de uma fonte assalariada, deverão as mesmas 

serem totalizadas, registrando-se como ocupação, no quesito 1, a 

principal, isto€, a que lhe proporciona maior rendimento. 

Neste quadro são indagadas a Ocupação e a Atividade. 

1. Ocupação - é o desempenho de uma tarefa; o exercício de 
uma profissão; a classe do trabalho exercido no período 
de referência da pesquisa. 

2. Atividade - é o setor em que a pessoa exerce sua ocupa­
ção. t determinada pelo estabelecimento em que a pes­
soa trabalha durante o período de referência. Um pro­
fissional, um servidor ou trabalhador em geral ,deve ser 
identificodo pela função ou ocupação que realmente tem, 
observando-se que o ramo ou categoria da sua atividade 
se identificará por onde ele aplica sua especialidade 
de trabalho. 

Exemplo: Ocueas:ão Atividade 

Pedreiro Construção Civi 1 

Sa:-'?!P; ro Fábrica c!c Calç:ó~ 

Sapateiro 0.ficina de consertos de 
calçados 

Motorista Comércio de generos ai i 
rnentícios 

Motorista Comércio de móvei! 

J., Quanto recebeu no mês passado? - Serão totalizados nes­
te item os salários, vencimentos, soldos, salário-famí-
1 ra, gratificação por tempo de serviço, 13'.' salário, co 
missões. -

Reaistre o total recebido pela pessoa no me 
anterior, sem deduzir as quantias re}ativas a INPS, .... 
IPASE, Imposto de· Renda, descontos em folha de qualquer 
natureza, seguros de vida e acidentes, etc. 

Além dos vencimentos, salários e soldos, todos 
os adicionais que tenham caráter de continuidade deve­
rão ser totalizados neste item. 

4. Recebeu gratificações, prêmios ou participação nos Lu 
eras? - Assinale a quadrícula correspondente à resposta 
dada pelo informante. No caso afirmativo, registre a 
quantia recebida no mês anterior. 
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Para o preenchimento deste item são considera­
das GRATIFICAÇÕES OU PRtMIOS, as percentagens, bonifica 
ções e prêmios recebidos esporadicamente pelo membro da 
unidade de consurro em função de rendimento de produção, 
de vendas no comércio, na indústria, etc. Nesses ca­
sos, há um salário fixo e as comissões são variáveis e 
calculadas a péirte. to que acontece geralmente com 
vendedores, corretores, agcnciadores, etc. Essas grati 
ficações, prêmios, percentagens e bonificações, que nãõ 
estão iw::o1','m'adas ao salário, deverão ser totalizados 
no item 4, se tiverem sido recebidas no mês anterior. 

5. Remuneração por horas extraordinárias - Corresponde à 
muneração percebida no mês anterior, relativa às horas­
extras trabalhadas pelo empregado. Assinale a quadrícu 
la adequada e registre, em caso afirmativo, a quantia 
recebi da. 

6. Licença ou férias em dinheil•o - Registre neste item as 
fêrias ou licenças recebidas em dinheiro no mês ante­
rior por assalariados que não gozaram período adquiri -
do. Note-se que em alguns casos as f~rias são pagas 
em dobro. Neste caso, regíst1e a q1rn11tia recebida alêm 
do salário normal. 

?. Ind.enizações trabalhistas - São todas as indenizações 
previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e recebi 
das em dinheiro nu m~s anterior, inclusive aviso-prêvi; 
e dispensa ~em justa causa. 

8. Outros p!'OVentos (Gorjetas) - Certas atividades profis­
sionais assalariadas como qarçon, barbeiros, cabeleirei 
ros, manicures, pedi cures, ·etê., recebem gorjetas ou 
p1·opinas. RegistrP- o total re·cebido no 1T1ês anterior,em 
ca SCJ a f i 1·ma t i vo. 

2, 6 - QUADRO TI - PARI! PE'SSOAS QIJE J'RJJBALHAM POR CONTA PRÓPRIA 
NÃO ES'l.'ABELECJDAS COM NE'G(JCJOS 

Neste quadro serão considerados os rendimentos de trabalho 

independente daquelas pessoas que 11~0 sio estabelecidas com nego-

cio. Considere as receitas percebidas no mês anterior e provenien­

tes de atividades autônomas, tais como, as exercidas por lavadei- -

ras, biscateiros, bombeiros, engraxates e trabalhadores artesanais 

que nao se estabeleceram. Este quadro requer do enumerador muita 

habilidade para classificar acertadamente o informante e também 

para obt~r as informações necessárias ao seu preenchimento. O infor 

mante, em geral, não possui elementos seguros para determinar o seu 

rendimento. Raramente anota ou contabiliza a receita e as despe­

sas, ou se o faz a tendência ê de omitir. (Ver caracterização de 

negócio página 91/92 do manual de Instruções da FRD e do PNAD-1). 
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Observe que um engraxate ou um bombeiro que se estabelece­

ram com urm loja, não d,,verão ser registrados neste quadro. Consi­

dere para efeito do pr.,enchimento deste quadro apenas o bombeiro 

blscãteiro ou o engraxate de rua. 

OBSERVAÇÃO: Em alguns casos o entrevistador encontrará dificuldades 
para determin~r se o indivíduo se enquadra ou nao no 
conceito de nao estabelecidos com negócio. Neste caso 
preencha o quadro 11 e registre as explicações necessá­
rias quanto ao enquadramento do informante na parte de 
"observações". 

1 a 2 - Ocupação e Classe de Atividade, serao preenchidos 

de acordo conr as normas já estabelecidas anteriormente. 

3 - Número de dias que trabalhou - registre neste item o 

numero de dias que o informante trabalhou no mês anterior. Se tra­

balhou menos de 6 (seis) dias, registre também em observações. 

4 - Renda Liquida - Será considerada Renda Líquida, a ren­

da auferida no exercício do trabalho independente, deduzidas as des 

pesas necessárias para a obtenção da mesma. Por exemplo: despesas 

com matérias-primas, material de trabalho, transporte, remuneraçao 

de auxiliares. Não devem ser deduzidos os impostos, INPS, Seguros, 

etc. 

2. 7 - QUADRO I11 - PARA PESSOAS ESTABELECIDAS COM 
NEG6CIOS OU PROFISSIONAIS LIBERAIS 

1 e 2 ·- Ocupação ou Profissão e Renda Liquida - o que se 

procura investigar neste quadro é o rendimento proveniente de nes 

cios ou do·exerc(cio de profissão liberal. Considere as receitas 

provenientes de atividades não-assalariadas, t;lis como, renda de ne. 

gócios percebida por proprietários, sócios e arrendatários de esta­

belecimentos industriais, comerciais ou de prestação de serviços.D.<:_ 

verão ser lançadas também neste quadro as receitas de profissionais 

liberais como medico, dentista, advogado, engenheiro e outros, des­

de que não recebidas sob a forma de salário. 

Observe que um médico que trabalha para uma indústria e 

também exerce a profissão em consultório particular só terá regis­

trada neste quadro a renda lfquida proveniente do exercício da pro­

f1>~;,0 em seu consultório. O salário recebido da indústria deverá 
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ser lançado no Quadro 1 (Para Assalariados). 

Observe também que no caso de negócios, os proprietários 

ou sócios de empresa, quer exerçam ou não atividade no negócio, têm 

geraln~nte o direito a retiradas ou pagamento por administração. E~ 

sas quantias deverão ser registradas como renda líquida, caso te­

nham sido recebidas no mês anterior. Quando se tratar de um sócio 

de capital, sem atividade no estabelecimento, registre em ocupaçao 

a expressao "sócio sem atividade no estabelecimento". 

Para os profissionais liberais, considera-se como renda lí 

quida o saldo da receita profissional após a subtração das despesas 

necessárias à percepção da renda. Por exemplo, o médico, engenhei­

ro ou dentista, deverá deduzir de sua receita profissional as desp;:_ 

sas com o escritório, consultório, auxiliares, etc., fornecendo o 

saldo como renda líquida. 

2. 8 - QUADRO IV - PARA TRABALHADOR RURAL 

Destina-se este quadro ao registro dos rendimentos de em -

preitciros, assalariados, diaristas, vaqueiros, trabalhadores de en 

xada ou de qualquer outra ocupação vinculada a estabelecimentos a­

gro-pecuários. 

NÃO DEVERÃO SER INCLUÍDOS NESTE QUADRO OS RENDIMENTOS PER­

CEBIDOS POR PRQPRIETÁRIOS~ SÓCIOS, ARRENDATÁRIOS E PARCEIROS AUTÔflQ_ 

MO$ DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS, que serão lançados no Quadro 

V. Incluir-se-ão, entretanto, neste quadro os rendimentos de par­

ceiros não-;autônomos, isto é, daqueles que embora responsáveis por 

uma parcela da exploração, estejam intimamente 1 igados e subordina­

dos à direção geral do estabelecimento. 

Este quadro está dividido em três quesitos: 1 - para mens~ 

listas; 2 - para diaristas;} - para remuneração de trabalho contra 

tual ou por empreitada. 

IV.1 - Mensalistas 

1. Registre ou descreva a ocupação, de acordo com 
as normas já estabelecidas. 

2. Registre a classe de atividade correspondente. 

3. Declare neste item a renda, no mês anterior, do 
assalariado que tenha vínculo empregatício de ca 
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ráter mais ou menos permanente, não 
se a forma do pagamento for semanal, 
ou mensal. 

importando 
quinzen;:.l 

4. Registre o núrr~ro de meses trabalhados nos Últi-
mos meses. 

IV. 2 - Diar>istas 

Consideram-se corro diaristas aquelas pessoas, sem 

vínculo empregatício, que estejam realizando trabalhos temporários 

de caráter não permanente. 

1. Registre a ocupaçao. 

2. Declare neste item o valor da diária recebida em 
cruzeiros. 

3. Assinale, de acordo com a resposta do informante 
a quadrícula 1 ou 2, conforme a diária, seja a 
seco ou com comida. 

4. Declare o núr,1ero de dias trabalhados nomes ante 
rior. 

OBSERVAÇÕES: Mensalista - se o número de meses trabalhados nos últi 
mos doze meses for inferior a seis, indague o que a 
pessoa_fez no restante do ano e registre o fato em ob­
servaçoes. 

DiOJ>istas - se o número de dias trabalhados for infe 
rior a J~, registre em observações. 

IV.3 - Remuneração Contratual - Empreiteiros 

Este quadro destina-se aos recebin~ntos decorrentes 
de trabalho executado por contrato escrito ou verbal para a execu 
ção de empreitada. 

1. Ocupação - Registre a ocupaçao. 

2. Tarefa executada - rrocure conceituar a tarefa exe­
cutada, no mês anterior, sob a forma de empreitada. 
Exemplo: construção de cerca, bateção de pasto, co­
lheita, aração, transporte, etc. 
Observe que Q quadro possui quesitos para o regi2_ 
tro de duas tarefas distintas. 

J. Tipo de unidade trabalhada - Registre neste item u­
nidades como sacas colhidas (indicando o peso da sa 
ca), hectar·es arados, metros de cerca feitos, etc.-

4. Quantidade de unidades que trabalhou no mês passa 
do? - Registre o número de unidades trabalhadas no 
mês anterior. 
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5. Quanto rec•ebeu por wiidade? - Registre o valor recc 
bido pel0 empreiteiro por unidade trabalhada. Obser 
ve ::.e o valor unitário corresponde ao tipo da unida 
de decl;;rada. -

No caso do trabalhador ou empreiteiro ter 
executado mais de uma empreitada ou trabalho, de na 
turez<i di ;ersa, por exemplo, colhido <:lgodão e cor::­
tado cana, o entrevistador fará os registros em se­
parado, utilizando os espaços reservados para cada 
atividade. No question~rio foram previstas apenas 
duas atividades diferentes. Caso tenha havido mais 
de dua~, as restantes deverão ser registradas em o"!!_ 
servaçoes. 

6. Quanto r•ecebcu por todas as tarefas executadas no 
mês passado? - Neste item serão totalizados os ren­
din:entos das empreitadas realizadas, discriminados 
anteriorn:ente pelo tipo de atividade executada. Es 
te item deve ser preenchido principalmente quando o 
informante souber o !Jtal recebido, mas desconhecer 
o correspondente a cada tarefa executada. 

?. Recebeu produtos rurais ou bens? - O entrevistador 
deverá registrar neste item os produtos agrícolas e 
os bens recebidos corro forma de pagamento durante o 
mês anterior, quer para mensalistas, quer para dia­
ristas, quer para empreiteiros. Assinale a quadrí­
cula SJU ou NÃO, conforme o caso. Os produtos ou 
bens deverão ser registrados com indicaç~es claras 
quanto â unidade (quilo, litro, saca de 30 kg,etc.) 
à ouant idade e "'º prP.co. Observe aue o o reco deve­
rá ser registrado de ~cordo com a nota d~ r~dapé do 
quadro~ preço do produtor para os produtos agríco 
las; preço de mercado para os demais. Verifique se 
a quantidade total está expressa na unidade declara 
da. 

2. 9 - QUADRO V - PARA PROPRIETMIOS RURAIS, 
ARRHNDATÁRIOS, PARCEIROS, ETC. 

Neste quadro, procura-se determinar o rendimento da explo­

raçao rural, isto é, levantar o rendimento bruto auferido nos Últi­

mos doze meses pelos proprietários, sócios, arrendatários ou deten­

tores de direitos assemelhados sobre uma ou mais propriedades agro­

pecuárias. Isto se deve ao fato de que na exploração ocorrem casos 

em que a receita auferida pela venda dos produtos é obtida de modo 

descontfnuo (a produção vendida em determinado mês do ano poderá 

servir para o sustento do domicflio por um período que ultrapasse 

um mês). 

1 e 2 - Ocupação e Classe d.e Atividade - preencha os itens 
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de ocupação e classe de atividade, de acordo com a definição estabe 

leclda para o Quadro 1 e subsequentes. 

3 - E:x:pZoração Predominante - registre neste item, de acor 

do com a classificação do Censo, o tipo de exploração rural da qual 

o membro da unidade aufere maiores rendimentos monetários. 

Atiitidad.ee Predorrrinantes (Class. utilizada no Censo Agríc~ 
la de 1970) 

1. Agricultura 

2. Pecuária 

3. Agropecuária 

4. Horticultura e Floricultura 

5. Silvicultura ou Reflorestamento 

6. Avicultura 

7. Criação de coelhos, abelhas e bicho-da-seda 

8. Invernadas e campos de engorda 

9, Extração vegetal 

10. Outras 

Na agricultura e pecuária, discrimine os principais produ­

tos das culturas permanentes e temporárias, bem como na silvlcultu-

Na pecuária especifique a principal criação no estabelecimento, de 

dois ou mais grupos discriminados. Exemplo: criação de gado bovi­

no; criação de ·sulnos; criação de gado leiteiro; criação de gado b!?_ 

vlno e equino; criação de sulnos, equinos e bovinos. 

Na horticultura e floric~ltura, di destaque as seguir. 

categorias: hortaliças, flores e cultura mista, para os casos de e­

quivalência das duas anteriores. Na extração vegetal, destaque o 

babaçu, a borracha, a carnaúba, a erva mate, a oiticica e a madeira. 

4. Qual a Renda Brutq aufePZ'.da nos ÚZtirros doze meses? -

Para o cálculo de renda bruta o entrevistador deverá indagar o va­

lor total da produção do(s) estabelecimento(s) ligado(s) ao membro 

da unidade de consumo, nos últimos 12 meses. 

Exemplo: Um proprietário rural produziu durante os doze meses ante­

riores à pesquisa: 

50 sacas de 60 quilos de trigo no valor de Cr$ 23,00 a 
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saca; 28 sacos de 50 quilos de milho ao preço de ..... . 
Cr$ 15,00 o saco; 120 s2cas de 60 quilos de arroz ao 
preço de Cr$ 20,00 a saca. 

Vendeu, nos doze Últirros meses, 45 sacos de trigo; 20 sa­

cas de milho e 100 sacas de arroz. 

O valor da renda bruta a ser consagrado sera de: ......••. 

Cr$ 2.535,00, correspondente a: 

Trigo 
Mi 1 ho 
Arroz 

Cr$ 1.035,00 
li 300,00 
li 1.200,00 

5. Retirou Produtos do EstabeZeaimento para ConsUJT10 Pró­

prio? - Assinale a quadrícula apropriada e, no caso positivo, pree.!! 

chapara cada produto as características solicitadas no quadro. Re­

gistre os produtos retirados do estabelecimento para consurro da uni 

dade domici 1 iar nos últimos doze meses. Observe as mesmas regras 

estabelecidas para o preenchimento do quadro IV no tocante à unida­

de, preço por unidade, quantidade e valor. 

2.10 - QUADRO VI - RENDA DE IM6VBIS E VALORES MOBILIÂRIOS 

Considere neste quadro o valor anual, isto é, o total rece 

bido nos Últimos doze meses. Assinale a quadrícula e registre a 

quantia, em caso positivo. 

1. Teve aZgwna renda ds aZugueZ da im5veis uu da aYl'enda 

menta de terras? - Incluem-se neste item os aluguéis de imoveis e 

as rendas provenientes da cessio a terceiros para explaraçio de ne-

gócios (comércio, indústria ou prestação de serviços) ou outros 

bens pertencentes ao membro da unidade de consurro, ou sobre os 

quais ele exerça o direito de uso-fruto. 

2. Teve alguma renda de juros de capitais? - Consideram-se 

neste caso os juros de contas· bancárias, de promissórias, de apóli­

ces, de hipotecas, de bonus, de letras de cambio e outros. 

3. Teve luaros de capitais? - O que se pede neste item e o 

retorno de participação em cooperativas, valor do desdobramento de 

açoes, reembolso de títulos por sorteio ou vencimento, dividendo de 

açoes, quotas, etc. 
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2.11 - QUADRO VII - OUTP.A~ RECEITAS 

Neste quadro serão lançadas as receitas percebidas no mes 

anterior e nao classificadas nos demais quadros. No caso de rendas 

não ri1onetâri<1s, os valores deverão ser estimados pela cotação de 

mercado. 

A forma de indagação e preenchimento para o quadro obedece 

as normas adotadas para os demais. Assinale com um "x" a quadrícu­

la adequada e, em caso afirmativo, registre o valor em cruzeiros. 

REND.4S MONETÁRIAS - Rendas auferi das em dinheiro: 

1. Aposentadoria ou pensao de Institutos. 

2. Donativos, eslJX)las, presentes, etc., recebidos em di­
nheiro. 

3. Renda de sublocação de irróvel ou de aluguel de vaga -
este item refere-se a sublocação de parte do irróvel oc.!:!_ 
pado pela unidade de consulJX). 

11. Indenização de seguros pessoais - indenizações de segu 
ros de vida, de acidentes, etc. -

s. Pensão de alimentos (o que se indaga neste Item é se a 
ressoa recebeu no mês anterior alguma pensão de alimen­
tos, seja por ordem jurlicial ou expontâneamente). 

7. Bolsas de estudo e .iagem. 

8. Outros ressarcimc:ntos ou rendas não especificadas ante­
riormente, tais como ganhos em loteria, jogos, pagamen­
to por_ quilometragem (por uso de verculo próprio) ,etc. 

RENDAS NÃO MONETA!1IAS - Este quesito destina-se ao regis­
tro das estimativas, em têrmos de cotação de mercado, a S!:_ 
rem feitas pelos informantes sobre o valor do aluguel e ou 
tros bens de serviços (inclusive os relativos a saúde) ê. 
de gastos que seriam real lzados se o informante não os re­
cebesse gratuitamente, de meios próprios ou de terceiros. 

J. Em quanto estima o valor do aluguel da sua casa? Regi! 

tre a estimativa do' valor do âJuguel da moradia, quando esta for 

própria, em aquisição, ou cedida. 

Exemplo: Porteiros de edlffcio residindo gratuitamente em apartame~ 

to do condomfnio; comprador de imóvel financiado, desde que nele r=. 
sida; famfl ia que mora em casa de propriedade do chefe se um dos 

membros da unidade de consumo. 

Procure também obter uma estimativa do valor de um quarto 



27 

ou dependências ocupadas por empregados domésticos que residam no 

domicílio do patrão. 

Note que a renda nao monetária correspondente ao valor do 

aluguel do imóvel deverá ser lançado no questionário do Chefe da U­

nidade de consumo. 

2 - Recebeu gratuitamente água, Zu.z, esgoto, etc.? - Proc..':!_ 

re obter uma estimativa para o valor de outros bens e serviços, co­

mo luz, água, esgoto, uniformes, assistência jurídica, etc., recebi 

dos no mes anterior. 

3 - Recebeu gratuitamente aonsuZtas médicas, tratamento 

dentáX'io, etc.? - Procure obter uma estimativa do valor dos servi­

ços de saúde recebidos gratuitamente pelo informante no mes ante­

rior, tais como: consultas médicas, tratamento dentário, medicamen­

tos, análises de laboratório, internação e cirurgia, providos por 

Institutos de Previdência, Postos de Saúde, Ambulatórios e Servi­

ços de Saúde Pública, ou ainda pagos por terceiros. 

Nos casos em que a pessoa tenha pago apenas uma parcela do 

valor desses serviços, ficando a outra por conta do Instituto, do 

patrão ou de terceiros, procure obter uma estimativa para a parcela 

obtida gratuitamente. 

2, 12 - QUADRO VIII - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O quadÍ'o VI 11 do questionário de Rendimento e· constlturdo 

de oito colunas para registro das respostas referentes â lista que 

consta da coluna de especificação. 

A coluna de especificação está dividida em três partes: 

1 - BENS DURÂVEIS 

Consta de uma li?ta de bens com os seus respectivos co 

digas. Preencha as colunas 1 a 8 para cada tipo rle bem existente 

na unidade de consumo, procedendo os rngistro como se segue: 

Colo 1 -· Registre o código correspondente ao bem. 

Gol. 2 Registre o total das unidades de cada bem in~ 
dagado. 

coi. $e 4 - lnd~gtre, a seguir, quantas daquelas unida 
des foram adquiridas por compra a vista, qua~ 
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tas por compra a prazo e q.uantas foram obti­
das por troca de mercadorias. Quanto a o s 
bens adquiridos por troca, observe que quando 
a ~~ssoa alim de dar algum bem em troca pagou 
uma parcela em dinheiro, o registro será fei­
to em "A Vista" se a parcela ern dinheiro foi 
paga de uma so vez. Entretanto, se a parte 
em dinheiro foi paga em mais de uma paFcela a 
compra será considerada como tendo sido ''A 
Prazo". 

Col. 5 - Registre as unidades recebidas de presente. 

Observe que o total registrado na Col. 2 para cada um dos 

bens existentes na unidade terá de ser igual à soma das quantida -

des registradas nas colunas 3, 4 e j. 

Coi. 6 e 7 - Estado de Conservação na época da aquisi­
çao. 

coi. 6 - NOVO - Registre nessa coluna o número de bens 
que foram adquiridos em primeira mão (novos), 
não importando o seu estado atual de conserva 
ção. Exemplo: Se um membro do domicílio é o 
primeiro usuário de uma geladeira comprada em 
1950, o registro será feito na coluna 6, Se, 
entretanto, o chefe do domicílio tiver adqui­
rido em 197" um ref'.igerador _já ~sado ou re­
condiciot"'· ) o res!strn ~era .fe1t0 n_::: cn1t·n~ 

CoZ, 7 -

7~ 

USADC ~.egistre os bens durá,fe~s a~guirfdDs 
c:.:;:rn ::: . n-da mão, isto é:> aque1es que Jª possJ..iL 
ram outro(s) usuirio(s). 

Co7,. 8 - Ano de aquisição dos bens - Registre na 1 nha 
correspondente aos bens condificados na col, 
l os dois Últimos algarismos do ano de aquisi 
ção. Note que a coluna só possui espaço para 
o registro de três bens do mesmo t i.po. Se a 
unidade possuir mais de três bens do mesrr.o "d 
po, registre ápenas os anos de aquisição dos 
três mais recentemente adquiridos. 

Exew.plo: CoL 1..,. Código 07, para rádio portátíl. Se 
a unidade possuir oito rádios portáteis adqui 
ri dos da seguinte forma: 2 em 1968, 3 em 197Õ, 
l em 1971 e 2 em 1972, os registros correspon 
dentes serão: 71/72/72, o que indicará que as 
aqui si çÕe::. 111<11" íecentes foram feitas em 1971 
e 1972. 

QUESITO 2 - ANIMAIS DE MONTARIA OU TRAÇÃO (para transporte 
·P1"Óprio) 

O que se presente investigar .neste item é o numero de ani-
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mais utilizados pelos rr~mbros da unidade de consumo con~ meio de 

transporte, quer sob a forma de nontaria, quer sob a forma de tra­

ção (de charretes ou carroças). 

Não registre nesse item os animais utilizados para puxar~ 

rados ou õnirnais de carga. rrocure certificar-se de que o informa!!_ 

te entendeu que se quer saber o número de animais utilizados apenas 

corro meio de condução dos membros da unidade. 

Para este quesito preencha apenas as colunas l e 2, isto 

e, o cõd i go e o número total de animais. NÃO INDAGUE' AS DEMAIS CO­

LUNAS. 

QUESITO 3 -ANIA!ÁIS E AVES (para consurro doméstico}: 

O que se deseja saber com essa indagação é o número de ani 

mais e aves mantidos para consumo doméstico dos meMbros da unidade. 

Não inclua os animais criados para venda. Para este item preencha 

sow~nte as colunas l e 2. 

OBSERVAÇÃO: Não registre todos os itens codificados na coluna de Es 
pecif icação, a nao ser que a unidade de consumo possua 
todos eles. Verifique quais são os itens existentes na 
unidade e utilize tantas linhas quanto forem os diferen 
tes tipos de bens, ou animais existentes na unidade. -

NOTA: A parte inferior do verso do questionário destina-se ao regis 
tro de todas as informações complementares, que se fizerem in 
dispensáveis quanto as características do domicílio, quanto 
ao inventário de bens e quanto a parte de rendimentos da uni­
da.de. 


